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RESUMO  

A adolescência é tida como um período da trajetória pessoal em que socialmente se espera o 

adiamento de algumas vivências, dentre elas a parentalidade. Mas, de acordo com o Sistema 

de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc), a cada sete bebês nascidos, um é filho de mãe 

adolescente. Assim, justifica-se a problematização em torno dessa temática e desenvolve-se 

esta pesquisa com o objetivo de lançar um olhar multidimensional para tal fenômeno. Este 

estudo se propõe descritivo, de natureza qualitativa realizado com casais e garotos pais em uma 

faixa etária que compreende o que socialmente convenciona-se considerar adolescência, que 

passaram pela primeira vez pela experiência parental. Os participantes tinham idades entre 14 

e 22 anos, moravam e possuíam nível socioeconômico baixo. Como percurso metodológico 

optou-se pelas narrativas de vida obtidas na imersão em campo em escolas da rede pública 

estadual de Fortaleza, uma escola do interior do estado do Ceará (que contou com a ajuda de 

uma das professoras da escola para intermediar o acesso às informações) e a Maternidade 

Escola Assis Chateubriand da Universidade Federal do Ceará, entre julho de 2023 e o presente 

momento e submetidas à análise de seu conteúdo utilizando como suporte teórico metodológico 

a perspectiva etnossociológica proposta por Berteaux. Os principais resultados indicaram que 

adolescentes pais e mães atribuíram percepções distintas de vivências de tempo e de ocupação 

dos espaços por seus corpos em decorrência da experiência da parentalidade. Os jovens pais 

destacaram suas atribuições como responsáveis pelo provimento da família com o tempo 

pautado pelos marcadores laborais e/ou dos estudos, enquanto as jovens mães ressaltaram as 

suas vivências de cuidado com o bebê, tais perícias modeladoras da compreensão da passagem 

de tempo e de experimentação dos espaços sociais ocupados ou não por seus corpos, cumpre 

ressaltar que a pesquisa ainda está em curso. Para concluir momentaneamente, ressalta-se a 

importância da continuidade de pesquisas nessa área, dada a ocorrência significativa desse fato 

como evento social. 
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